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1. Alimentos 

A melhor forma de fornecer alimentos às vacas leiteiras é feita através das rações 

completas TMR (mistura total de ração). A utilização do Unifeed para misturar 

concentrados, silagens, feno, minerais e vitaminas é um método com grandes 

vantagens porque:  

✓ estabiliza o pH ruminal ao fornecer simultaneamente proteína degradável e 

carboidratos fermentesciveis no rúmen 

✓ aumenta a capacidade de ingestão de matéria seca 

✓ minimiza a selecção dos diferentes componentes da ração 

✓ diminui o risco das alterações digestivas.  

A silagem de milho é o principal alimento na dieta das vacas leiteiras, pois apresenta 

valores energéticos e de fibra ideais a um custo de aquisição viável. Possui valores de 

proteína geralmente reduzidos, sendo necessária a incorporação de um alimento rico 

em proteína, como uma silagem de azevém e alimentos compostos complementares 

como o bagaço de soja (Fig 1.). 

FIG 1. EXEMPLO DE UM ALIMENTO COMPOSTO COMPLEMENTAR 
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O factor de maior importância na determinação da qualidade de uma forragem 

relaciona-se com o seu estado de desenvolvimento vegetativo no momento do 

corte (Fig. 2). À medida que progride o amadurecimento da planta, aumenta a 

proporção relativa dos seus materiais membranosos (celulose e lignina) diminuindo a 

sua digestibilidade. É também importante a variedade da semente e o processamento 

mecânico (tamanho da partícula e processamento do grão). 

FIG 2. EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO DA PLANTA INTEIRA DE MILHO 

 

 

O ponto ótimo de corte pode ser determinado pela linha de leite do grão de milho (Fig. 

3-5). A digestibilidade da planta aumenta até à fase ½ da linha de leite, diminuindo a 

partir desse momento. O intervalo ótimo de colheita varia entre ½ e ¾ da linha de leite. 

FIG 3. ESTADO DO GRÃO E MATÉRIA SECA DA ESPIGA  
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FIG 4. EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO DA PLANTA INTEIRA DE MILHO E INTERVALOS DE 

COLHEITA 

 

 

 FIG 5. LINHA DO LEITE DO GRÃO DE MILHO 
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2. Ensilamento e Perecibilidade da silagem  

 

2.1. Compactação e Oxigênio 

Logo após a colheita, o potencial de deterioração da silagem é alto. O processo de 

ensilagem deve ser rápido e de compactação suficiente para reduzir os níveis de 

microrganismos indesejáveis e produtos tóxicos produzidos pelos microrganismos. 

A técnica de ensilagem consiste no acondicionamento do milho em um meio anaeróbio, 

ou seja, sem oxigênio, visando o desenvolvimento de microrganismos com capacidade 

de converter os hidratos de carbono presentes na planta em ácidos orgânicos, 

principalmente ácido lático. A produção deste composto causa diminuição do pH do 

meio (mais ácido), que inibe o crescimento de outros microrganismos que poderiam 

deteriorar a forragem, como clostrídios, bacilos, enterobactérias, fungos filamentosos e 

leveduras. Dessa forma, o material ensilado é conservado por meio da acidificação. 

A capacidade de compactação é afetada pelo teor de humidade, maturidade e 

comprimento das partículas, mas também é uma função do peso da máquina que é 

prensada na pilha de silagem. A compactação (Fig. 6) ajuda remover o oxigénio 

existente e a eficiente cobertura com um material plástico permite manter a anaerobiose, 

essencial para o processo de fermentação. A má compactação facilita a entrada e a 

circulação de ar entre as partículas de silagem, quando o silo é aberto e exposto ao ar 

e à umidade. 

FIG 6. COMPACTAÇÃO DO SILO 

 

2.2. Bactérias e ácidos 

O ácido lático é penas um dos ácidos encontrados na silagem. É desejável por ser o 

mais ácido de todos os ácidos orgânicos presentes. Isso significa que ele é o melhor 

para reduzir o pH da silagem a um nível baixo e seguro para a conservação da silagem 

(evitando perda de energia e proteína). O ácido lático é produzido por bactérias de ácido 

lático consumidoras de açúcar. Trata-se de um processo relativamente eficiente em que 

não há perda significativa da energia do alimento. 

Outros ácidos orgânicos podem também ser produzidos incluindo ácidos gordos 

voláteis, ácido acético, propiónico e butírico. Todos eles podem, por sua vez, fornecer  
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energia para animais que comem a silagem, mas, embora o ácido butírico seja muito 

positivo quando produzido no rúmen, é uma característica negativa da silagem. 

Um alto nível de ácido butírico deixa a silagem impalatável e pode estar relacionado 

com o crescimento de bactérias degradantes de proteína, incluindo Clostrídios. Alguns 

Clostrídios representam um risco para os animais, e a silagem contaminada pode ser 

uma fonte de carga de esporos de Clostridium tyrobutyricum, afetando a qualidade do 

queijo (fisicamente causando um inchaço do queijo). 

O ácido acético é geralmente desejável, fornecendo proteção contra o crescimento de 

fungos, caso esses fungos sejam fungos de mofo produtores de micotoxinas ou 

leveduras deteriorantes de energia. Ácido acético em excesso pode significar que a 

energia foi desperdiçada e que o pH da silagem pode não estar tão baixo quanto 

poderia, caso seja produzido mais ácido lático. 

 

2.3. Avaliação da qualidade da silagem após abertura do silo e na 

manjedoura 

A avaliação da qualidade da fermentação sofrida baseia-se em indicadores como cor, 

odor, aparência e temperatura da silagem. Silagens de milho devem apresentar cor 

clara, variando do verde ao amarelo. Manchas escuras nas silagens são indícios de 

problemas decorrentes da fermentação, que podem ser provenientes da entrada de 

água ou de ar no silo, ou, ainda, originados da má compactação do material no silo. 

Devido à ocorrência de maior umidade nas paredes dos silos, principalmente quando 

estas não são de alvenaria, as silagens tendem a mudar de cor nessa região. Também 

na superfície do silo, próximo à lona, a silagem pode apresentar coloração e textura 

diferente do restante, devido à maior dificuldade de compactação nessa área, o que 

pode acarretar acumulo de oxigênio, ou devido à maior variação de temperatura nessa 

região do silo, caso este não tenha sido corretamente protegido. Esse material tem de 

ser descartado, devido à sua baixa qualidade. 

O ácido lático, ácido que, preferencialmente, deve estar presente nas silagens, não tem 

cheiro. Dificilmente, uma fermentação ocorre tão perfeitamente, a ponto de a silagem 

não apresentar nenhum tipo de odor. Já o ácido acético é comumente encontrado em 

pequenas concentrações nas silagens. Esse ácido tem um cheiro bastante 

característico de vinagre, e quando se apresentar intenso indica que o pH da massa de 

forragem demorou demasiado a baixar, o que favoreceu o ambiente para a colonização 

de bactérias produtoras de ácido acético, em detrimento das produtoras de ácido lático. 

Por outro lado, quando acontecem fermentações secundárias no interior do silo, ocorre 

a produção dos ácidos propiónico e butírico. Esses ácidos apresentam mau cheiro e 

costumam mudar também a cor da silagem. 

Quanto à temperatura, a silagem deve estar fria na abertura do silo, pois, apesar de 

ocorrer o aumento da temperatura durante o processo fermentativo, após a 

estabilização da silagem, a temperatura deve baixar. Após a abertura do silo, a silagem 

passará, naturalmente, a se deteriorar. Porém, quanto pior for o fechamento do silo após 

a retirada da fração a ser fornecida aos animais, maior será a contaminação com ar e 

com água, acelerando a deterioração. Silagem que contenha fungos ou que tenham sua 

coloração, cheiro, aparência ou temperatura fora dos padrões normais deve ser  
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descartada.  Apenas deve ser destapada a silagem quando for necessário alimentar os 

animais, tendo uma taxa alimentar rápida o suficiente para que a silagem exposta seja 

fornecida antes que ocorra deterioração (Fig. 7). 

FIG 7. FORMA ADEQUADA DE EFETUAR O CORTE DO SILO (REMOÇÃO DA SILAGEM) 

 

 

2.4. Micotoxinas na silagem 

As micotoxinas são produzidas por uma grande variedade de fungos. As micotoxinas 

produzidas no campo representam um risco quando a silagem é produzida. Um risco 

adicional surge dos fungos que podem crescer na silagem, produzindo algumas 

micotoxinas como a aflatoxina, assim como uma grande variedade de outras toxinas. 

Uma boa gestão de silagem, tal como o correto conteúdo de massa seca, rápido 

empacotamento, compactação adequada e vedação hermética na hora certa são 

cruciais para reduzir o risco de fungos na silagem. Estas micotoxinas ingeridas pelo 

animal entram em circulação, chegando a ser detetadas no leite. 

 

Aspergillus flavus 

Áreas secas, micélio branco, a produção de 

esporos é geralmente amarela/verde 

aproximando-se do verde-escuro, mas pode 

ser branca A principal ocorrência é na 

silagem de milho. 

Micotoxinas e possíveis efeitos: Aflatoxinas: 

doenças hepáticas, efeitos carcinogênicos, 

hemorragias (trato intestinal, rins), redução 

na taxa de crescimento, diminuição do 

desempenho, supressão imunológica, 

transferência para o leite (AFM1), reduzida 

produção de leite (AFM1) 

Ácido ciclopiazônico: efeito necrótico (fígado, 

tecido gastrointestinal, rins, 

músculosesqueléticos), carcinogênico 

(alterações patológicas no baço), 

neurotóxico, supressão imunológica potencial 
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3. Valor nutritivo da silagem 

Observe abaixo duas análises de silagem de milho completamente diferentes. 

Compare os valores de MS, NDF, Amido, cinzas e DMO. 

Silagem de milho 1 
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Silagem de milho 2 

 

 

4. Ingestão de matéria seca 

Geralmente, as vacas têm um requisito mínimo de proteína e energia para manterem 
as suas funções corporais normais, conhecido como as suas necessidades de 
manutenção, que é aproximadamente 2% do seu peso corporal. 

Uma vaca leiteira eficiente necessita de uma ingestão diária de matéria seca equivalente 
a pelo menos 3% do seu peso corporal. Exemplo: uma vaca de 600 kg necessita de 600 
kg × 3% = 18 kg de MS/dia. As vacas de maior produção comerão mais de 4% do seu 
peso corporal como matéria seca. 

 
Exemplo: uma vaca de 600 kg de alta produção (mais de 30 L/dia) precisa de 
600 kg x 4% = 24 kg de MS/dia. 
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➔ Exemplo 1 (Junho 2021) 

 

 

➔ Exemplo 2 (agosto 2023) 

 

Vaca de 600 kg de PV; IMS ≈ 24 kg 

A silagem possui um valor de matéria seca relativamente baixo (cerca de 30-35%) o que 

origina uma quantidade de matéria bruta bastante superior à quantidade de MS. No 

entanto, comparativamente à palha, possuiu um valor nutricional bastante superior – 

necessário para uma vaca em produção (compare valores de energia – UFL – e 

proteína digestível no intestino (PDIN-E-A).  

 

No caso das vacas secas, as necessidades nutricionais (N. GESTAÇÃO < N. 

LACTAÇÃO) são bastante inferiores, pelo que maiores quantidades de palha ou feno 

podem ser fornecidas aos animais, de modo a satisfazer a ingestão de matéria seca 

(IMS) diária. Uma vez que se encontram no terço final da gestação, necessitam de um 

alimento composto complementar (concentrado) ou de uma forragem de maior valor  
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nutricional (silagem de milho ou fenosilagem de azevém/luzerna, etc). O animal pode 

preencher a IMS diária apenas com palha, mas não é suficiente a nível nutricional, uma 

vez que este alimento não possui os nutrientes necessários para a manutenção de um 

animal, sem decréscimo da sua condição corporal e possível perda da gestação. 

 

Indicadores de ingestão diária adequada/inadequada de matéria seca 

Adequado 

Quando há matéria seca suficiente na dieta: 

• A produção e a composição do leite estarão dentro do objetivo. 

• A distribuição de pastagem exuberante/fresca não será totalmente 

consumida. 

• Sobra silagem, cereais ou alimento misto nos comedouros. 

• As vacas não ficam paradas "à espera de serem alimentadas". 

• Os índices de condição corporal estarão dentro do objetivo. 

Inadequado 

Quando não há matéria seca suficiente na dieta: 

• Ocorrerá uma baixa produção de leite e problemas com a composição 

(principalmente a percentagem de gordura do leite será variável de recolha 

para recolha). 

• As vacas parecem ter fome, berram e esperam pela alimentação. 

• As vacas correm para as forragens frescas, para os comedouros e para a 

vacaria para obterem alimento. 

• As vacas comem todos os alimentos colocados na manjedoura. 

• Os índices de condição corporal serão baixos. 
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5. Fibra efetiva 

É preciso dar muita atenção ao tamanho médio dos alimentos. Estes devem ter um 

comprimento médio ligeiramente superior a 2 cm, porque assim contribuem para o 

aumento da fibra no rúmen, do período da ruminação, bem como para a manutenção 

dos movimentos ruminais e do aumento de produção de saliva e gordura no leite. 

Quando os alimentos são muito moídos, ou seja, mais refinados, há tendência para 

menores períodos de ruminação, menos saliva, redução do pH e maior risco de acidose 

e eventualmente laminite. Em contrapartida alimentos com partículas demasiado 

grandes leva as vacas a fazer uma maior selecção dos alimentos na manjedoura, 

traduzindo-se numa menor ingestão. Em conclusão deve haver no TMR partículas com 

um tamanho ligeiramente superior a 2 cm para promover a ruminação, mas também 

devem existir partículas menores que permitam uma disponibilidade mais rápida de 

nutrientes. Ver este vídeo da Universidade de Penn State.  
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